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Mais um assaltado a carro-forte foi 
cometido colocando em perigo a vida 

dos vigilantes. O resultado foi o veículo 
totalmente destruído, além de vigilan-
tes em pânico, gerando insegurança no 

exercício da profissão. O ataque cinema-
tográfico aconteceu na rodovia PA-150, 
entre os municípios de Moju e Tailândia. 

Os vigilantes atiraram contra os ban-

Assalto cinematográfico deixa carro-forte destruído no 
Pará

A brutalidade nos crimes só aumenta, enquanto vigilantes continu-
am sem armamentos para protegerem suas vidas
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Correa, Secretário Geral do SIND-
FORTE/PA. O Sindicato está prestando 
toda a assistência aos trabalhadores. 

É por isso que CONTRASP também exige 
a extensão do porte para os vigilantes. É 
importante lembrar que eles são profis-
sionais treinados e sabem quando se tor-
na necessário o uso da arma. A campanha 
é pela proteção a vida, e quanto mais vigi-
lantes aderirem, menos vidas se perderão. 

didos, mas eles não pararam, fazendo 
com que os vigilantes se escondes-
sem no mato para protegerem as 
suas vidas. A CONTRASP lembra que 
o vigilante não tem como se defen-
der possuindo armamentos obsoletos. 

Os criminosos estavam fortemente ar-
mados. Bananas de dinamites foram uti-
lizadas para explodir o carro-forte, e a 
hostilidade foi tanta que a porta e o teto 
do veículo foram arremessados a 20 me-
tros. O alto poder de fogo dos bandidos 
impediu até uma perseguição eficaz da 
polícia. Eles estavam munidos com ar-
mas de grosso calibre de uso restrito das 
Forças Armadas. Também foi encontrado 
no chão capsulas de fuzil e metralhadora. 

A CONTRASP exige a troca de armamen-
tos para os vigilantes de carro-forte, es-
colta armada e patrimonial. É direito do 
vigilante de se proteger, o que claramen-
te não é proporcionado ao trabalhador.  
 
 “Quando um bandido também decora 
quem é o vigilante que faz a segurança 
do patrimônio, ele é perseguido e até 
a família do trabalhador é alvo de se-
questro. Vários foram os casos assim 
neste ano”, lamenta Ronilson Sales 
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Colete balístico salva a vida dos vigilantes. Foram 18 disparos 
contra o carro da empresa

Criminosos atiram mais de sete vezes contra vigilante 
de escolta armada em São Paulo

V igilantes que atuavam realizando a 
escolta armada de uma carga de ci-

garros foram alvos de criminosos nesta 
segunda-feira (30/05), em Guarujá – 
SP. O carro da empresa foi atingido por 
pelo menos 18 disparos e um vigilante 
foi ferido por sete balas, mas sobrevi-
veu. Outro vigilante também foi atingido, 
mas liberado após atendimento médico. 

Houve troca de tiros com os bandi-
dos, que fugiram com parte da mer-
cadoria. Os médicos acreditam que o 

colete balístico salvou os vigilantes. O 
equipamento é obrigatório para vigi-
lantes que fazem uso da arma de fogo. 

Ainda assim, há empresas que não forne-
cem o equipamento ou os proporcionam 
em estado precário – sem higiene e o 
tamanho inadequado ao sexo e peso do 
vigilante, dificultando o uso. A CONTRASP, 
juntamente com as Federações e Sindi-
catos, orienta os vigilantes a denuncia-
rem aos Sindicatos as empresas que não 
fornecerem o colete balístico, que é seu 
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direito, e verificar o seu estado de uso.
 
Colete balístico salva a vida de 
vigilante diante de um assalto em 
Curitiba

Ainda em maio deste ano, outro vigilante 
sobreviveu a ação de criminosos gra-
ças ao equipamento de segurança. Em 
uma segunda-feira (09/05), ao fechar 
o portão da empresa, foi surpreendido 
pelos bandidos que já chegaram atirando.

A preocupante violência que acomete 
o Brasil tem movido a CONTRASP para 
ações que protegem a vida do vigilante, 
que vem sendo refém constantemente 
de bandidos.  É preciso ficar atento, o 
equipamento de segurança em boas 
condições de uso é imprescindível para 
proteger a vida dos trabalhadores. 
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SINDIVIGRIO luta contra a contração de vigilantes em 
regime parcial

SINDIVIGRIO luta contra a contração de vigilantes 
em regime parcial

O SINDIVIGRIO agiu ao se deparar com 
a ação desonrosa das empresas, que 

fere a conquista da Convenção Coletiva 
de Trabalho da categoria: a contração 
de vigilantes por regime parcial/horista, 
ainda com um salário chulo.  O Sindicato 
participou, nesta segunda-feira (30/05), 
de uma mesa redonda na  Superinten-
dência Regional do Trabalho/RJ, com a 
presença de quatro empresas que fa-
zem a prática inaceitável, entre elas a 
G4S, Prosegur, Protege e Juiz de Fora. 

O Presidente do Sindicato, Antônio Car-
los, denunciou que os vigilantes chegam 
a receber absurdamente menos de um 
salário mínimo. A Convensão Coletiva de 
Trabalho, desde março de 2016, estabe-

lece o piso salarial mínimo de R$1.295,63, 
além das gratificações, seguro de vida, 
adicionais, auxílios, entre outros direitos 
essenciais para a prestação do serviço.

 “Discutir vigilante parcial, ao nosso ver, é 
uma forma de desrespeitar aquilo que já 
foi conquistado com muitos anos de luta 
pela categoria e pelo sindicato”, disse An-
tônio Carlos, Presidente do Sindicato dos 
Vigilantes do Município do Rio de Janeiro.
A CONTRASP apoia a ação do Sindica-
to. Vigilantes de todo o Brasil devem 
denunciar as ações irregulares das 
empresas aos seus representantes, 
que agem em busca dos interesses  
lutando pelos direitos da categoria. 
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